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	Introdução

	 

O que é XML?
Extensible Markup Language (XML) é linguagem de marcação de dados (meta-markup language) que provê um formato para descrever dados estruturados. Isso facilita declarações mais precisas do conteúdo e resultados mais significativos de busca através de múltiplas plataformas. O XML também vai permitir o surgimento de uma nova geração de aplicações de manipulação e visualização de dados via internet.
O XML permite a definição de um número infinito de tags. Enquanto no HTML, se as tags podem ser usadas para definir a formatação de caracteres e parágrafos, o XML provê um sistema para criar tags para dados estruturados.
Um elemento XML pode ter dados declarados como sendo preços de venda, taxas de preço, um título de livro, a quantidade de chuva, ou qualquer outro tipo de elemento de dado. Como as tags XML são adotadas por intranets de organizações, e também via Internet, haverá uma correspondente habilidade em manipular e procurar por dados independentemente das aplicações onde os quais são encontrados. Uma vez que o dado foi encontrado, ele pode ser distribuído pela rede e apresentado em um browser como o Internet Explorer 5 de várias formas possíveis, ou então esse dado pode ser transferido para outras aplicações para processamento futuro e visualização. 
 

	Noções de HTML

	  

Introdução 

	 

Na internet atualmente quase todas as páginas se resumem em HTML (HyperText Markup Language). O termo hypertext é definido por textos que têm links para outros textos. Já o termo markup language define anotações para a estrutura de um texto. O design de documentos html tem duas características importantes: 
1. Documentos html são feitos para prover estrutura lógica da informação destinada à apresentação de páginas da rede mundial de computadores. 
2. A linguagem html contém um conjunto de tags com um número fixo para definir a estrutura do documento, e cada tag tem a sua semântica já definida. O CSS (Cascading Style Sheets) permite a separação da estrutura lógica da aparência da página. Mas, embora o layout possa ser separadamente definido no CSS, o html é destinado especificamente para hipertexto, e não para informação em geral!
 

	Evolução do HTML 

	Essa linguagem foi desenvolvida em 1992 por Tim Berners Lee e Robert Caillau no CERN, que é o Centro Europeu de Pesquisas de Física de Partículas. O html é um exemplo do SGML (Standard Generalized Markup Language). Originalmente o html definia estritamente a estrutura lógica de um documento, e não a sua aparência física. Mas, com a pressão dos usuários (principalmente da indústria), as versões posteriores do html foram forçadas a prover cada vez mais e mais controle da aparência do documento. Algumas datas importantes: 

-1992: html foi definido 
-1993: algumas definições físicas da aparência, tabelas, formulários e equações matemáticas (HTML+)
-1994: HTML 2.0 (padrão para as características principais) e 3.0 (uma extensão do HTML+, entendido como um rascunho de padrão).
-1995 e 1996: Netscape e Internet Explorer definem seus próprios padrões e surge o HTML 3.2 baseado nas implementações correntes.
-1997: O HTML 4.0 é desenvolvido separando a apresentação da estrutura com style sheets (folhas de estilo).
-1999: Definição do HTML 4.01 (suaves modificações da versão anterior).
-2000: O XHTML 1.0 é criado, o qual consiste de uma versão XML do HTML 4.01. 

	Comparações entre HTML e XML

	 

HTML e XML são primos. Eles derivam da mesma inspiração, o SGML. Ambos identificam elementos em uma página e ambos utilizam sintaxes similares. Se você é familiar com HTML, também o será com o XML. A grande diferença entre HTML e XML é que o HTML descreve a aparência e a ações em uma página na rede enquanto o XML não descreve nem aparência e ações, mas sim o que cada trecho de dados é ou representa ! Em outras palavras, o XML descreve o conteúdo do documento !
Como o HTML, o XML também faz uso de tags (palavras encapsuladas por sinais '<' e '>') e atributos (definidos com name="value"), mas enquanto o HTML especifica cada sentido para as tags e atributos (e frequentemente a maneira pela qual o texto entre eles será exibido em um navegador), o XML usa as tags somente para delimitar trechos de dados, e deixa a interpretação do dado a ser realizada completamente para a aplicação que o está lendo. Resumindo, enquanto em um documento HTML uma tag <p> indica um parágrafo, no XML essa tag pode indicar um preço, um parâmetro, uma pessoa, ou qualquer outra coisa que se possa imaginar (inclusive algo que não tenha nada a ver com um p como por exemplo autores de livros).
Os arquivos XML são arquivos texto, mas não são tão destinados à leitura por um ser humano como o HTML é. Os documentos XML são arquivos texto porque facilitam que os programadores ou desenvolvedores "debuguem" mais facilmente as aplicações, de forma que um simples editor de textos pode ser usado para corrigir um erro em um arquivo XML. Mas as regras de formatação para documentos XML são muito mais rígidas do que para documentos HTML. Uma tag esquecida ou um atributo sem aspas torna o documento inutilizável, enquanto que no HTML isso é tolerado. As especificações oficiais do XML determinam que as aplicações não podem tentar adivinhar o que está errado em um arquivo (no HTML isso acontece), mas sim devem parar de interpretá-lo e reportar o erro.
 

	Características da linguagem XML

	  

Representação estruturada dos dados

	 

O XML provê uma representação estruturada dos dados que mostrou ser amplamentemente implementável e fácil de ser desenvolvida.
Implementações industriais na linguagem SGML (Standard Generalized Markup Language) mostraram a qualidade intrínseca e a força industrial do formato estruturado em árvore dos documentos XML.
O XML é um subconjunto do SGML, o qual é otimizado para distribuição através da web, e é definido pelo Word Wide Web Consortium(W3C), assegurando que os dados estruturados serão uniformes e independentes de aplicações e fornecedores.
O XML provê um padrão que pode codificar o conteúdo, as semânticas e as esquematizações para uma grande variedade de aplicações desde simples até as mais complexas, dentre elas:
· Um simples documento.
· Um registro estruturado tal como uma ordem de compra de produtos.
· Um objeto com métodos e dados como objetos Java ou controles ActiveX.
· Um registro de dados. Um exemplo seria o resultado de uma consulta a bancos de dados.
· Apresentação gráfica, como interface de aplicações de usuário.
· Entidades e tipos de esquema padrões.
· Todos os links entre informações e pessoas na web.
Uma característica importante é que uma vez tendo sido recebido o dado pelo cliente, tal dado pode ser manipulado, editado e visualizado sem a necessidade de reacionar o servidor. Dessa forma, os servidores tem menor sobrecarga, reduzindo a necessidade de computação e reduzindo também a requisição de banda passante para as comunicações entre cliente e servidor.
O XML é considerado de grande importância na Internet e em grandes intranets porque provê a capacidade de interoperação dos computadores por ter um padrão flexível e aberto e independente de dispositivo. As aplicações podem ser construídas e atualizadas mais rapidamente e também permitem múltiplas formas de visualização dos dados estruturados. 

	  

Separação entre dados e apresentação

	 

A mais importante característica do XML se resume em separar a interface com o usuário (apresentação) dos dados estruturados. O HTML especifica como o documento deve ser apresentado na tela por um navegador. Já o XML define o conteúdo do documento. Por exemplo, em HTML são utilizadas tags para definir tamanho e cor de fonte, assim como formatação de parágrafo. No XML você utiliza as tags para descrever os dados, como exemplo tags de assunto, título, autor, conteúdo, referências, datas, etc...
O XML ainda conta com recursos tais como folhas de estilo definidas com Extensible Style Language (XSL) e Cascading Style Sheets(CSS) para a apresentação de dados em um navegador. O XML separa os dados da apresentação e processo, o que permite visualizar e processar o dado como quiser, utilizando diferentes folhas de estilo e aplicações. 

	
Exemplo de aplicação Web em três níveis, a qual é flexível e permite a troca de dados entre mainframes e os clientes (desktops). 

	  

Essa separação dos dados da apresentação permite a integração dos dados de diversas fontes. Informações de consumidores, compras, ordens de compra, resultados de busca, pagamentos, catálogos, etc... podem ser convertidas para XML no middl- tier (espécie de servidor), permitindo que os dados fossem trocados online tão facilmente como as páginas HTML mostram dados hoje em dia. Dessa forma, os dados em XML podem ser distribuídos através da rede para os clientes que desejarem.


	Definição conceitual do XML

	  

Estrutura do documento

	Um documento XML é uma árvore rotulada onde um nó externo consiste de:
· dados de caracteres (uma sequência de texto)
· instruções de processamento (anotações para os processadores), tipicamente no cabeçalho do documento
· um comentário (nunca com semântica acompanhando)
· uma declaração de entidade (simples macros)
· nós DTD (Document Type Declaration)

Um nó interno é um elemento, o qual é rotulado com:
· um nome ou
· um conjunto de atributos, cada qual consistindo de um nome e um valor.
Normalmente, comentários, declarações de entidades e informações DTD não são explicitamente representadas na árvore. 
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Estrutura de uma árvore XML.
Geralmente, a árvore tem um nó raiz especial acima do elemento raiz. 

	  

Uma visão prática das tags

	Um documento XML é um texto (em formato Unicode) com tags de marcação (markup tags) e outras informações.
As markup tags denotam a seguinte estrutura:

...<bla attr="val" ...>...</bla>...

     |    |               | |

     |    |               | uma tag finalizadora de elemento

     |    |               o contexto do elemento

     |    um atributo com nome attr e valor val, com valores delimitados por ' ou "
uma tag inicializadora de elemento com nome bla

Notação para elementos vazios: ...<bla attr="val".../>...
Os documentos XML são sensíveis à letras maiúsculas e minúsculas.
Um documento XML é bem formatado quando segue algumas regras básicas. Tais regras são mais simples do que para documentos HTML e permitem que os dados sejam lidos e expostos sem nenhuma descrição externa ou conhecimento do sentido dos dados XML.

Documentos bem estruturados:
· tem casamentos das tags de início e fim
· as tags de elemento tem que ser apropriadamente posicionadas
Os elementos não podem se sobrepor. Um exemplo de sobreposição é o seguinte: 

<title>Descrição dos diveros modelos de carros<sub> da marca Ford 

</title> Alexandre Manso</sub>
E, corrigindo o erro:

<title>Descrição dos diversos modelos de carros <sub> da marca Ford</sub>

 <author> Alexandre Manso</author> </title>
Caracteres especiais podem ser digitados usando referências de carcteres Unicode. Exemplo:

 &#38; = &.
Seções CDATA são formas alternativas de se usar dados de caracteres, como:

<![CDATA[<greeting>Hello, world!</greeting>]]>
Informações adicionais:

<!-- comment -->
um comentário que será ignorado por todos os processadores.

<?target data...?>
uma instrução para um processador; target identifica o processador para o qual ela foi direcionada e data é a string contendo a instrução.

<!ENTITY name value>
declara uma entidade com um nome e um valor; expandida usando a referência entity: &name (entidades externas e referências de entidades de parâmetros são ignorados aqui).

<!ELEMENT ...>, <!ATTLIST ...>, ...
informações DTD (melhores alternativas são: DSD, XML Schema, que serão explicados posteriormente)

	Documentos com DTDs

	  

Definição

	No XML as regras que definem um documento são ditadas por DTDs (Document Type Definitions), as quais ajudam a validar os dados quando a aplicação que os recebe não possui internamente uma descrição do dado que está recebendo. Mas os DTDs são opcionais e os dados enviados com um DTD são conhecidos como dados XML válidos. Um analisador de documentos pode checar os dados que chegam analisando as regras contidas no DTD para ter certeza de que o dado foi estruturado corretamente. Os dados enviados sem DTD são conhecidos como dados bem formatados. Nesse caso, o documento pode ser usado para implicitamente se auto-descrever, como no caso da coleção de receitas em XML de um exemplo desse tutorial.

Com os dados XML válidos e com os bem-formatados, o documento XML se torna auto-descritivo porque as tags dão idéia de conteúdo e estão misturadas com os dados. Devido ao formato do documento ser aberto e flexível, ele pode ser usado em qualquer lugar onde a troca ou transferência de informação é necessária. Desta forma, podemos usar o XML para descrever informações sobre páginas HTML, ou descrever dados contidos em objetos ou regras de negócios, ou transações eletrônicas comerciais. O XML pode ser inserido dentro de documentos HTML, o que foi definido pelo W3C como "data-islands". Esse recurso permite que um documento HTML possa ter múltiplas formas de visualização quando se faz uso da informação de semântica contida no XML.

O que define formalmente quais elementos e quais combinações possíveis são permitidas dentro de um documento XML é o "schema", ou seja, esquema. Existem novos esquemas propostos ao W3C, dentre eles estando o DCD (Document Content Description), que provêm a mesma funcionalidade dos DTDs, e que, pelo fato de linguagens esquema serem extensíveis, os desenvolvedores podem aumentá-los com informações adicionais, tais como regras de apresentação, tornando essas novas linguagens esquema mais poderosas que os DTDs.

 

	Resumo 

	As DTDs são formas de se descrever classes de documentos XML (como gramáticas para outras linguagens). 

Problemas com DTDs: 

· se muito simples não tem poder expressivo de descrição. 

· se for muito complexa terá uma sintaxe horrível. 

Um exemplo de DTD: 

<!DOCTYPE recipecollection [

...

<!ELEMENT recipe 

(title,author?,date?,description,ingredients,preparation,related)>

<!ATTLIST recipe id ID 

#REQUIRED

category (breakfast|lunch|dinner|dessert|unknown) 

#IMPLIED>

<!ELEMENT title (#PCDATA)>

<!ELEMENT author ANY>

...

]>
A solução para as DTDs: usar linguagens de esquemas (schema languages) tais como DSD,XML Schema, etc… 

Os documentos, para serem validados, tem que ser bem formados e também estarem em conformidade com a DTD dada 

	Padrões da estrutura do XML

	  

Definição

	O XML é baseado em padrões de tecnologia comprovadamente otimizados para a Web.
Os padrões que compõem o XML são definidos pelo W3C (World Wide Web Consortium) e são os seguintes:
· Extensible Markup Language (XML) - é uma Recomendação, que é vista como o último estágio de aprovação do W3C. Isso significa que o padrão é estável e pode ser aplicado à Web e utilizado pelos desenvolvedores de ferramentas.
· XML Namespaces - é também uma Recomendação, a qual descreve a sintaxe de namespace, ou espaço de nomes, e que serve para criar prefixos para os nomes de tags, evitando confusões que possam surgir com nomes iguais para tags que definem dados diferentes.
· Document Object Model (DOM) Level 1 - é uma Recomendação que provê formas de acesso aos dados estruturados utilizando scripts, permitindo aos desenvolvedores interagir e computar tais dados consistentemente.
· Extensible Stylesheet Language (XSL)- é atualmente um rascunho. O XSL apresenta duas seções: a linguagem de transformação e a formatação de objetos. A linguagem de transformação pode ser usada para transformar documentos XML em algo agradável para ser visto, assim como transformar para documentos HTML, e pode ser usada independentemente da segunda seção (formatação de objetos). O Cascade Style Sheet (CSS) pode ser usado para XML simplesmente estruturado mas não pode apresentar informações em uma ordem diferente de como ela foi recebida.
· XML Linking Language (XLL)  - e XML Pointer Language (XPointer) - são também rascunhos. O XLL é uma linguagem de construção de links que é similar aos links HTML, sendo que é mais poderosa, porque os links podem ser multidirecionais, e podem existir a nível de objetos, e não somente a nível de página.
Os esquemas modelados para XML descritos pelo W3C em XML-Data Note - e Document Content Description for XML (DCD) for XML (DCD) - estão ainda sendo desenvolvidos (consulta: XML-Data Working Group). 

  

	Uma noção sobre DOM 

	DOM é uma API (Applications Programming Interface) independente de plataforma e linguagem que é utilizada para manipular as árvores do documento XML (e HTML também).
DOMs são ideais para linguagem script, como exemplo ECMAScript.
Essa API é definida em vários níveis:
· Nível 0: Funções existentes conhecidas das linguagens script dos browsers
· Nível 1: Funcionalidade para navegação em documentos e manipulações.
· Nível 2: Adiciona modelos de style sheets (folhas de estilo), filtros, modelos de eventos, e suporte a namespaces.
· Nível 3: Possibilita as opções de carregar e salvar, DTDs, schemas, visualização de documentos e status de formatação (W3C trabalhando no nível 2). Informações auxiliares em www.w3.org/DOM.
SAX - Simple API for XML
É baseada em eventos ( eventos analisados são reportados para as aplicações através de chamadas callback).
SAXs permitem construções "malandras" da árvore XML
(maiores informações:www.megginson.com/SAX)
  

	Principais benefícios da linguagem XML

	  

O XML tem por objetivo trazer flexibilidade e poder às aplicações Web. Dentre os benefícios para desenvolvedores e usuários temos:
· Buscas mais eficientes
· Desenvolvimento de aplicações Web mais flexíveis. Isso inclui integração de dados de fontes completamente diferentes, de múltiplas aplicações; computação e manipulação local dos dados; múlitiplas formas de visualização e atualização granulares do conteúdo.
· Distribuição dos dados via rede de forma mais comprimida e escalável.
· Padrões abertos
Buscas mais eficientes
Os dados em XML podem ser unicamente "etiquetados", o que permite que, por exemplo, uma busca por livros seja feita em função do nome do autor. Atualmente, uma busca com o nome do autor poderia levar a qualquer site que tivesse referência a tal nome, não importando se fosse o autor do livro ou simplesmente um livro sobre o autor. Sem o XML é necessário para a aplicação de procura saber como é esquematizado e construído cada banco de dados que armazena os dados de interesse, o que é impossível. O XML permitiria definir livros por autor, título, assunto, etc..., o que facilitaria enormemente a busca.
Desenvolvimento de aplicações flexíveis para a Web
O desenvolvimento de aplicações Web em três camadas, ou three-tier, é altamente factível com o XML. Os dados XML podem ser distribuidos para as aplicações, objetos ou servidores intermediários para processamento. Esses mesmos dados também podem ser distribuídos para o desktop (pc e similares) para ser visualizado em um navegador.
Integração de dados de fontes diferentes
Atualmente é praticamente impossível a procura em múltiplos bancos de dados e incompatíveis. O XML permite que tais dados possam ser facilmente combinados. Essa combinação seria feita via software em um servidor intermediário, estando os bancos de dados na extremidade da rede.
Os dados poderiam ser distribuídos para outros servidores ou clientes para que fizessem o processamento, a agregagem e a distribuição.
Computação e manipulação locais
Os dados XML recebidos por um cliente são analizados e podem ser editados e manipulados de acordo com o interesse do usuário. Ao contrário de somente visualizar os dados, os usuários podem manipulá-los de várias formas. Os recursos disponíveis do Document Object Model (DOM) permitem que os dados sejam manipulados via scripts ou outra linguagem de programação.
A separação da interface visual dos dados propriamente ditos permite a criação de aplicações mais poderosas, simples e flexíveis.
Múltiplas formas de visualizar os dados
Os dados recebidos por um usuário podem ser visualizados de diferentes formas uma vez que o XML define somente os dados e não o visual. A interpretação visual poderia ser dada de várias maneiras diferentes, de acordo com as aplicações. Os recursos de CSS e XSL permitem essas formas particulares de visualização.
Atualizações granulares dos documentos
Os dados podem ser atualizados de forma granular, evitando que uma pequena modificação no conjunto de dados implique na busca do documento inteiro novamente. Dessa forma, somente os elementos modificados seriam enviados pelo servidor para o cliente. Atualmente, uma modificação em um item de dados acarreta na necessidade de atualização da página inteira.
O XML também permite que novos dados sejam adicionados aos já existentes, sem a necessidade de reconstrução da página.
Fácil distribuição na Web
Assim como o HTML, o XML, por ser um formato baseado em texto aberto, pode ser distribuído via HTTP sem necessidade de modificações nas redes existentes.
Escalabilidade
Devido ao fato dos documentos XML separarem completamente os dados da forma com a qual são visualizados, autores de aplicações de visualização de dados podem torná-las muito poderosas e interativas, permitindo ao usuário visualizar os dados da forma que lhe agrade. Dessa forma, a interatividade, em termos, não dependeria tanto da comunicação cliente servidor, mas sim seria feita "offline", reduzindo o tráfego do link com o servidor.
Compressão
A compressão de documentos XML é fácil devido à natureza repetitiva das tags usadas para definir a estrutura dos dados. A necessidade de compressão é dependente da aplicação e da quantidade de dados a serem movidos entre clientes e servidores. Os padrões de compressão do HTTP 1.1 podem ser usados para o XML.


	Exemplo de estruturas HTML e XML

	  

Exemplo de receita em html

	<h1> Bolo de banana</h1>

<h2> Miguel Furtado furtado@predialnet.com.br</h2>

<h3>Sunday, 04 Jun 2000</h3>

O bolo de banana é feito com banana prata e possui um sabor maravilhoso. 

Pode ser servido quente ou frio.

 <table>

 <tr><td> 3 1/2 copos <td> de leite desnatado longa vida 

(leite em pó não é indicado).

 <tr><td> 2 colheres de sopa <td> de açúcar. 

<tr><td> 4 <td> bananas prata picadas em pedaços pequenos. 

<tr><td> 1 colher de chá <td> canela. 

<tr><td> 4 pedaços <td> noz moscada. 

</table>

Combine tudo no liquidificador e bata até misturar bem.

 Leve ao forno por 20 minutos. Pronto. É só servir!Receitas relacionadas: 

<a href="#BoloChocolate">Bolo de Chocolate</a>
Esse é um exemplo de receita em HTML. Observe bem a estrutura porque ela será comparada com uma estrutura XML. 

 

	Exemplo de receita em XML

	<recipe id="117" category="sobremesa">

<title> Bolo de banana </title>

<author>

<email> Miguel Furtado furtado@predialnet.com.br </email>

</author>

<date>Sunday,04 Jun 2000</date>

<description> O bolo de banana é feito com banana prata e 

possui um sabor maravilhoso. 

Pode ser servido quente ou frio. </description>

<ingredients> ... </ingredients>

<preparation>

 Combine tudo no liquidificador e bata até misturar bem.

 Leve ao forno por 20 minutos. Pronto. É só servir! </preparation>

<related url="#BoloChocolate">Bolo de Chocolate</related></recipe>
O exemplo mostra que: 

1. As marcações são utilizadas puramente na estrutura lógica 

2. Existe apenas uma única escolha do nível de detalhamento da marcação 

3. Há a necessidade de uma espécie de "gramática" específica para a coleção de receitas em XML 

4. Também é necessário style-sheet para definir a semântica da apresentação do documento.

 

	Inserindo XML em documentos HTML

	  

Apresentando dados XML via HTML

	  

Um documento XML não indica por si só como a informação deve ser visualizada. 

Os dados simplesmente contém os fatos (do tipo quem ordenou um livro e por qual preço). Já o HTML é uma linguagem ótima para a apresentação de dados para o usuário final. Um bom exemplo seria um empregado de uma livraria virtual acessando os registros de dados para encontrar as listas de entrada de pedidos. Tais dados poderiam estar sendo representados em XML e a visualização dos mesmos em HTML. Este tipo de livraria precisaria que o seu servidor convertesse os registros de XML para HTML. Isso também poderia ser feito pelo próprio navegador do usuário.
Os mecanismos de ligação de dados e folhas de estilos podem ser usados para organizar os dados XML em uma apresentação visual, e para adicionar interatividade. A ligação de dados (data binding) é um aspecto do HTML Dinâmico (DHTML), a qual move itens individuais de dados de uma fonte de informação (por exemplo XML) para uma apresentação HTML, permitindo que o HTML seja usado como um modelo de exibição de dados XML. Isso é parecido com uma ligação de mensagens em processamento de palavras.
O XSL (Extensible Stylesheet Language) pode adicionar poderes ainda maiores à esse processo. Uma folha de estilos XSL contém instruções de como retirar informação de um documento XML e transformá-la para outro formato, como o HTML. Essa transformação é feita de forma declarativa, e não via scripts. E mais, o XSL usa o XML como sua sintaxe, o que evita que autores de documentos XML tenham que aprender outro tipo de linguagem de marcação de dados.
Os Cascade Style Sheets (CSSs) também podem ser usados para dados XML, só que de estrutura mais simplificada, e são usuais em tais situações. Entretanto, os CSSs não provém uma estrutura de apresentação que se difere da estrutura da fonte de dados. Com o XSL, é possível gerar estruturas de apresentação (em HTML, por exemplo) que são bem diferentes das estruturas de dados originais dos documentos XML, como mostrado a seguir.
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Transformando dados estruturados em XML para uma apresentação.

	O XSL é a ferramenta que realizará tal transformação. O XSL provê independência semântica e estrutural do conteúdo e da apresentação.


	Ferramentas XML

	  

Parsers (analisadores) 

Programas de análise da formatação e gramática mais conhecidos (Parsers): 

· Expat (www.jclark.com/xml/expat.html): Escrito em C (passado para outras linguagens), e utilizado por LIBWWW, Apache, Netscape, DSD, …
· XML4J (www.alphaworks.ibm.com/tech/xml): Tem como desenvolvedora a AlphaWorks, em Java, é baseado em Apache Xerces, e suporta DOM e SAX.
Existem muitos outros parsers no mercado.
 

Editores
São utilitários que permitem a edição do documento XML.
· Xeena (www.alphaWorks.ibm.com/tech/xeena) Desenvolvido pela AlphaWorks, em Java, com a sintaxe de visualização de árvore direcionada para a edição. Muitos outros editores estão disponíveis no mercado.
 

Browsers (navegadores)
· Dentre os mais conhecidos estão o Netscape Navigator 5 e o Internet Explorer 5.
Realizam várias funções, dentre elas análise e validação de documentos XML, apresentação visual (rendering) com XSL e CSS, e acesso aos scripts via DOM.
O Internet Explorer está liderando nessa área. Maiores informações sobre ferramentas XML: www.xmlsoftware.com


	Aplicações do XML

	  

Dentre os vários exemplos que podem ser dados estão:

· Aplicações em XHTML (www.w3.org/TR/xhtml1): Se resume na inserção de "data islands" XML em documentos html 4.0 formando o que se tem como padrão do W3C o XHTML.

"XMalização" de documento HTML 4.0 pelo W3C. Exemplo de um XHTML:

<?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>

<html xmlns="http://www.w3.org/1999/xhtml" xml:lang="en" lang="en">

<head><title>Hello world!</title></head>

<body><p>foobar</p></body> </html>

	  

· Aplicações em CML (Chemical Markup Language, www.xml-cml.org ):

Este é um exemplo de um trecho de um documento CML:

<molecule id="METHANOL">

<atomArray>

 <stringArray builtin="elementType">C O H H H H</stringArray>

<floatArray builtin="x3" units="pm">-0.748 0.558 -1.293 -1.263 -0.699 0.716</floatArray>

</atomArray>

</molecule>

	  

· Aplicações em previsões de tempo (Weather Observation Markup Language)

· Aplicações nas descrições de conteúdo matemático com a linguagem MathML(Math Markup Language). Informações úteis estão disponíveis em: MathML 1.0.

· Aplicações de voz interativas (Extensible Phone Markup Language - XPML) 

Uma lista mais completa de aplicações pode ser encontrada em www.oasis-open.org/cover/xml.html#applications


	Conclusão

	  

O XML tem sido muito comentado e analisado e parece ser:
· quente (movimenta muito dinheiro!?).
· o padrão para apresentação de informação da WEB.
· sustentado e apoiado por muitas ferramentas genéricas.
Além disso, muitos desenvolvedores renomados de aplicativos para Internet, como Microsoft e Netscape, estão investindo em softwares e pesquisas nesse ramo.
Por XML deve-se intender meramente uma notação de texto hierarquicamente estruturado.
 


Perguntas e respostas 

  

Aqui estão listados as 5 principais perguntas e respostas escolhidas por mim em relação a esse trabalho sobre XML. Muito embora algumas sejam simples, é de fundamental importância que o leitor saiba as respostas (principalmente porque isso pode cair na prova, hehehe). 

1- O que é XML ? 

Extensible Markup Language (XML) é uma linguagem desenvolvida para a descrição de dados (conteúdo). O XML permite a criação de formatos únicos para a descrição de dados de aplicações específicas (ex: descrição de equações matemáticas com o MathML). O XML possui a importante característica de ser extensível, permitindo que novas tags de marcação sejam criadas por quem utiliza o XML (principalmente desenvolvedores).  

2- O XML vai levar a linguagem HTML à extinção? 

O que muito se espera do XML é que ele não substitua o HTML mas sim seja usado em conjunto com o mesmo. Os documentos seriam descritos em XML e convertidos para HTML no momento da visualização, por exemplo. 

3- Então o que diferencia o XML do HTML? 

A resposta é simples:a linguagem XML é destinada à descrever o conteúdo de um documento, e a linguagem HTML tem como objetivo definir a formatação do mesmo, ou seja, o XML define o assunto, e o HTML define como ele será exibido ao usuário. 

4- Quais são os benefícios de se adicionar o XML ao HTML? 

Os principais benefícios são:
· O XML permite múltiplas formas de visualização. Isso permite que um único documento possa ser apresentado de diversas formas, de acordo com o gosto do usuário ou de acordo com as configurações da aplicação em uso. Essa múltipla visualização é processada localmente, no cliente. 

· O XML permite a integração de dados estruturados de diversas fontes, tais como bancos de dados. Essa integração pode ser feita em um servidor intermediário, e os dados estarão disponíveis para clientes ou outros servidores. 

· Por ser extensível, o XML pode descrever dados de uma enorme variedade de aplicações (registro de dados, notícias, transações comerciais, etc...) e por ser possuir tags auto-descritivas não precisa de uma descrição de contexto acoplada ao documento como o HTML. 

· O XML permite atualizações granulares, evitando que uma simples modificação em um documento resulte na necessidade de atualização completa do mesmo. 

5- Então em quais aplicações Web, em princípio, poderemos encontrar documentos XML? 

Por ser o XML extensível e auto-descritivo ele pode ser utilizado em qualquer lugar que haja a necessidade de troca de dados ou simplesmente distribuição dos mesmos. Inicialmente estima-se que o XML seja muito usado para descrever informações sobre páginas HTML. Mais adiante, aplicações como transações financeiras, notícias, informações sobre tempo, registros de dados, bibliotecas e muitas outras serão possíveis usuárias do XML.
 

